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Montenegro desafia  
Costa a deixar-se de 

covardia política

Governo anuncia medidas para 
empresas hoje e não decidiu 

ainda sobre lucros excessivos
O primeiro-ministro afir-

mou que o Governo ain-
da não decidiu, mas também 
não excluiu, a possibilidade 
de taxar os lucros de algu-
mas empresas considerados 
excessivos, e anunciou que 
serão apresentadas medidas 
de apoios às empresas hoje.

“Não tomámos ainda deci-
sões. Não excluímos nem de-
cidimos”, afirmou António Cos-
ta, quando questionado sobre 
a possibilidade de o Governo 
vir a taxar os lucros extraordi-
nários de alguns setores, em 
entrevista à TVI/CNN Portugal, 
conduzida pelos jornalistas 
José Alberto de Carvalho e Pe-
dro Santos Guerreiro.

Na mesma entrevista, 
o primeiro-ministro admitiu 
que é provável que venha a 
haver apoios para ajudar as 
famílias que têm créditos à 
habitação, face à subida dos 
juros, mas disse ser neces-
sário aguardar para ver se as 
partes encontram soluções, 
que podem passar por mora-

tórias, renegociação de cré-
ditos ou até voltar a permitir 
a dedução em sede de IRS.

“Não vale a pena fechar 
ou antecipar medidas, não 
vale a pena dar incentivos 
errados”.

Quanto à possibilidade 
de vir a ser criada uma for-
ma de taxar os lucros das 
empresas que possam estar 
a beneficiar dos efeitos da 
inflação, Costa assegurou 
que o Governo tem estado a 
acompanhar a evolução dos 
preços, por um lado através 

da Autoridade de Segurança 
Alimentar e Econômica, por 
outro através das entidades 
reguladoras, nomeadamente 
no setor energético.

“Temos de analisar primei-
ro se há ou não esses lucros 
extraordinários, e depois se 
estão já tributados ou não”, 
disse, salientando que os sis-
temas fiscais não são iguais 
em toda a Europa e Portugal 
já tem impostos como a der-
rama estadual ou a contri-
buição extraordinária ainda 
em vigor deste os tempos da 

‘troika’ no setor da energia.
“Se se justificar, haverá 

medidas, se não se justifi-
car não haverá medidas. Se 
encontrarmos um mecanis-
mo em que esses ganhos 
extraordinários vão direta-
mente para o consumidor, 
como estão a ir no meca-
nismo ibérico - é talvez mais 
inteligente, mais útil para o 
consumidor do que o Es-
tado estar a apropriar-se 
desse dinheiro”, defendeu.                                                                                                                                        
António Costa salientou o 
Governo enfrenta uma situ-
ação de grande imprevisibili-
dade devido ao contexto de 
guerra na Europa.

“Nenhum Governo res-
ponsável pode dar garantias 
absolutas que vai fazer isto 
ou aquilo. Temos de ter bom 
senso e sentido de equilí-
brio e adotar as medidas 
necessárias até ao limite do 
possível, sem nunca dar um 
passo maior do que a perna 
que nos faça andar para trás 
amanhã”, alertou.

Marcação cerrada ao 
primeiro-ministro. No 

dia em que se fez à estra-
da em trabalho político no 
distrito de Viseu, onde vai 
passar uma semana, Luís 
Montenegro voltou a acu-
sar António Costa de es-
tar a faltar à verdade aos 
portugueses no tema das 
pensões e desafiou o pri-
meiro-ministro a ser mais 
transparente e a ter menos 
covardia política.

“António Costa não 
tem coragem para dizer a 
verdade aos portugueses. 
Faço um desafio a Antó-
nio Costa para deixar este 
estilo de covardia política 
e diga aos portugueses 
estou a tirar um bilhão de 
euros ao sistema de pen-
sões para as tornar mais 
sustentáveis no médio e 
no longo prazo”, afirmou o 
líder social-democrata.

Para o presidente do 
PSD, as sucessivas decla-
rações do primeiro-ministro 
a garantir que não estava 
em causa qualquer corte 
no pagamento de pensões 
mais não são do que um 
jogo de palavras. “António 
Costa anda a brincar com 
as palavras e através des-
sa brincadeira anda a brin-
car com os portugueses”, 
disse Montenegro.

“Não pode brincar com 
as palavras: decidiu um 
corte de um bilhão de eu-
ros no sistema de pensões. 
Isso é inegável. É matemá-
tico. Dizer que não há cor-
te não é política séria. Isto 

não é política de verdade. 
Isto não é política de co-
ragem. E nós precisamos 
de um Governo corajoso e 
verdadeiro”, insistiu o líder 
social-democrata.

Numa referência ao 
período de intervenção da 
troika em Portugal, que tem 
servido de arma de arre-
messo para os socialistas, 
Montenegro, que preferiu 
não se comprometer com 
qualquer solução para a 

atualização das pensões 
com os números de inflação 
previstos, devolveu a pro-
vocação a António Costa.                                                                                                                                         
“Sei que quando tivemos 
a intervenção da troika, 
muitos dos nossos adver-
sários, nomeadamente do 
PS, falavam disso como 
se nós tivéssemos um 
prazer em pedir sacrifícios 
às pessoas. Eu não faço 
isso a António Costa. O 
que quero é que seja co-
rajoso e verdadeiro”.

O ex-presidente do PSD Rui 
Rio já entregou o pedido de 

renúncia ao mandato de depu-
tado, enquanto o anterior líder 
parlamentar  Mota Pinto pediu 
a suspensão por cinco meses, 
confirmou fonte da bancada.

Fonte da bancada social-
democrata confirmou à Lusa 
que os dois pedidos já deram 
entrada e foram anunciados no 
primeiro plenário após as férias 
parlamentares, ontem .

Rui Rio, eleito pelo círculo do 
Porto, será substituído por Antó-
nio Cunha, de Penafiel, 15.º da 
lista, e que já esteve na Assem-
bleia na anterior legislatura.

O ex-líder do PSD já tinha 
anunciado que deixaria o parla-
mento no início de setembro.

Paulo Mota Pinto foi líder par-
lamentar do PSD entre abril e ju-
lho deste ano,  saiu a pedido do 
novo presidente, Luís Montene-
gro, tendo sido substituído  por 
Joaquim Miranda Sarmento.

Com o pedido de suspensão 
de funções de Mota Pinto, que 
tinha encabeçado a lista do PSD 
por Leiria, voltará à Assembleia 
da República João Carlos Bar-
reiras Duarte, que já foi deputado 
e é irmão de outro antigo parla-
mentar e ex-secretário-geral do 
PSD, Feliciano Barreias Duarte.

Inflação abrandou para 
8,9% em agosto, face ao 

mês anterior, muito por for-
ça do desaceleramento dos 
custos com combustíveis, 
vestuário e saúde.

Desde o início da guer-
ra na Ucrânia que comprar 
óleo alimentar, carne ou fruta 
fresca tem pesado cada vez 
mais na carteira dos portu-
gueses. Segundo os dados 
do INE, o preço dos óleos 
alimentares disparou 36,2%, 
em agosto, face a fevereiro. 
É a categoria de produtos 
alimentares que registrou a 
maior subida. Seguem-se as 

carnes de aves que agora 
estão 25,1% mais caras e as 
carnes de porco, cujo preço 
aumentou 23,4%.

A fruta fresca subiu 
14,4%, as frutas, em geral, 
registraram uma subida de 
13,7%. O preço dos produtos 
de padaria, subiram 12,5% e 
o leite, queijo e ovos 10,3%. 
O pão, subiu 8,8%, e o peixe, 
8,7%, são os produtos com 
menor variação de preços 
entre fevereiro e agosto.

Segundo o INE, os produ-
tos alimentares contribuíram 
em 40% para a variação total 
do IPC . Apesar da escalada 

dos preços, a economia por-
tuguesa viu a inflação abran-
dar, em agosto,  por força do 
desaceleramento dos custos 
com a energia, combustíveis, 
e com vestuário, calçado e 
saúde. Assim, a inflação, afi-
nal, recuou ainda mais, para 
8,9%, em termos homólogos, 
menos 0,2%. É a primeira 
queda em 12 meses.

Segundo o gabinete de 
estatísticas, os preços do se-
tor restaurantes e hotéis su-
biram 16,3 % em termos ho-
mólogos, quando, em julho, a 
variação tinha sido de 14,8%.

Os preços da habitação, 

Preço do óleo sobe 36% e  
frango 25% desde a guerra

água, eletricidade, gás e ou-
tros combustíveis também 
pesaram na taxa de inflação, 
embora tenham abrandado a 
subida para 14,9%, quando, 
em julho, foi de 16,6%. Nos 
transportes, a descida dos 
preços da gasolina e do die-
sel reduziram o crescimento 
das tarifas para 10,4%, ti-
nham sido 12,8% em julho.

Rui Rio renuncia a mandato de 
deputado do PSD e Mota Pinto 

suspende por cinco meses

O grupo de hackers 
Ragnar Locker pu-

blicou 12, dados relativos 
a 115 mil clientes da TAP. 
Os piratas informáticos 
divulgaram informações 
como nomes, nacionali-
dades, endereços, con-
tatos telefônicos e datas 
de nascimento de pas-
sageiros que constam da 
base de dados da trans-
portadora aérea, publi-
cou o Expresso.

“Embora tenha sido 
possível conter a intrusão 

numa fase inicial, os ata-
cantes conseguiram obter 
informações limitadas, em 
particular determinados 
dados pessoais de alguns 
dos nossos clientes”, con-
firma a transportadora ao 
semanário.

Já o Público adianta 
que dos 115 mil clientes 
afetados, 19 integram 
organizações governa-
mentais nacionais, sen-
do que a maioria respeita 
aos governos regionais 
dos Açores e da Madeira.

Portugal era, em 2021, o 
décimo país da União 

Europeia  com mais jovens 
estudantes dos 15 aos 29 
anos fora do mercado de tra-
balho, equivalendo a 86,9%, 
acima da média comunitária 
de 73,4%. Os dados reve-
lam que, sendo que outros 
10,3% estavam emprega-
dos e 2,9% desempregados,  
divulgou o Eurostat.

No conjunto da UE, em 
2021, 23% dos jovens com 
idades compreendidas entre 
os 15 e 29 anos no ensino 
formal estavam também 
empregados, enquanto 3% 
estavam à procura de em-
prego e disponíveis para co-
meçar a trabalhar.

No entanto, a maioria dos 
jovens estudantes europeus 
(73%) estava fora da força 
de trabalho (nem emprega-
dos nem desempregados).

Com percentagens mais 

Hackers divulgam
dados de 115 mil 
clientes da TAP

Portugal é o 10.º país da
UE com mais estudantes

fora do mercado de trabalho
altas do que Portugal, de jo-
vens estudantes sem traba-
lho, estavam, em 2021, a Ro-
ménia (97,4%), Eslováquia 
(95,4%), Bulgária (94,2%), 
Hungria (94%), Croácia 
(92,5%), Itália (92%), Grécia 
(91,8%), República Checa 
(91,2%) e a Polónia (87,1%).

Nestes dados sobre o de-
semprego jovem e a partici-
pação dos jovens na educa-
ção e mercado de trabalho, 
o Eurostat observa que a 
rapidez com que os jovens 
transitam da educação para 
o mercado de trabalho va-
ria muito entre os Estados-
membros da UE, sendo que, 
em alguns países, os jovens 
começam a trabalhar, por 
exemplo, sob a forma de 
trabalho a tempo parcial, de 
fim-de-semana ou de estu-
dantes, enquanto ainda par-
ticipam no ensino formal.

Por países, a Holanda 
tinha, em 2021, a maior 
percentagem de estudantes 
entre os 15 e os 29 anos 
que estavam empregados 
enquanto ainda estavam 
a estudar (70%), seguida 
pela Dinamarca (49%) e 
Alemanha (42%).

Em contrapartida, as per-
centagens mais baixas de em-
prego entre jovens estudantes 
foram verificadas na Roménia 
(2%), Eslováquia (4%), Hun-
gria e Bulgária (ambos 5%).
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Maneca

Maria
Alcina

Centenário de José Saramago

Parabéns, a doce Mayra, 
formou-se em veterinária

Bisavó e 
bisneta, 

felicidade 
plena!

Nas Comemorações da 
Independência  do Brasil o 

Carinho de Portugal

Muito Bacana, Este Lindo Visual, Na Rádio  Metropolitana

Clube Português de Niterói

Encontro de Amigos no Barsa

Dupla Atuante no Meio 
Associativo Luso-Brasileiro

Casa de Espinho,  58 Anos de Fundação e um Visual de Satisfação

Nas comemorações,  o Ator Português,  
Ricardo, com Oficiais da Marinha Portuguesa

Parabéns, Rosagela Martins Maneca, 
Pelo Seu Aniversário 

Orgulho de sermos Portugueses

O V o v ô  
Ma-

nuel Vieira, 
muito 

orgulhoso 
pela forma-
tura  da sua 
neta, meni-
na aplicada 
e dedicada 

á família, 
Mayra  ama 
os animais. 

Parabéns 
aos avós, 
Fátima e 

Manuel 
Vieira. Mui-

tas bênçãos

No  lançamento  do Livro, sobre José  Saramago, no Real 
Gabinete Português de Leitura. Na foto: A Embaixadora 

Gabriela   Albergaria, Consul geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, o  Presidente da Instituição Dr. Francisco Gomes 
da  Costa  e o nosso Embaixador de Portugal  em Brasília, 
Dr. Luís Faro. Muitas bênçãos

No Navio Escola Sagres,  o encontro com dois Presiden-
tes  de Portugal, o Presidente de Portugal Prof: Mar-

celo Rebelo de Sousa, e Daniel Elias, Presidente da Galp. 
A Rainha do Fado, Maria Alcina, o Provedor da Igreja de 
Santo Antônio dos Pobres, José  Queiroga, Tony Correia e 
a Jovem Mafalda, fazendo intercambio na PUC. Uma coisa 
nos une: Saber que navegar é preciso! (Palavras e texto de 
Tony Correia, o Popular “Machadinho”). Abraços fadistas

Na foto: O  nosso Presidente  Comendador Orlando Cer-
veira, a elegante primeira Dama D. Laura Cerveira, en-

tregando o título  de Sócio  do Clube ao Empresário Mário 
Valadares Dias  da Rede  de Supermercados  Real e entre-
ga de flores á sua elegante esposa. Muitas bênçãos

O Maravilhoso Restaurante da Cadeg. Na foto: O dinâmi-
co  empresário  meu amigo Ceará, Diretor Presidente  

da Arte dos Vinhos, Português de  alma e coração, Dire-
tor Presidente  das lojas Arte dos Vinhos, num alegre bate 
papo, com seu amigo, Dr. Cláudio e  convidados. Abraços 
fadistas.

Protegidas por 
Santo Antônio 

dos Pobres, eu 
e minha amada 
bisneta Beatriz, 
com 5 anos, vibra 
com a Irmandade 
de Santo Antô-
nio dos Pobres 
e Nossa Senho-
ra dos Prazeres. 
Família que reza 
unida permane-
ce unida. Muitas  
bênçãos

Neste lindo cenário fotográfico, belo trio, a direita, Sr. 
Presidente de Portugal, Dr. Marcelo Rebelo de Sousa,  

a seu lado, a simpática   Embaixadora, Dra.  Gabriela Al-
bergaria, Consulesa no Rio de Janeiro, a seu lado, Comen-
dador : José Queiroga e Provedor da Igreja Santo António  
dos Pobres e Nossa Senhora dos Prazeres, para o trio su-
pra, que Nossa Abençoe e a todas nós

Sem dúvida  alguma as pessoas que não  estão acostu-
mados a frequentar um Clube Luso-Brasileiro,  se for 

uma vez, fica freguês e depois acontece como os amigo, 
José chança  e o amigo Tuninho  da Famosa ótica Primor, 
que gostam de um bom convívio, eu só tenho que dar os 
parabéns e desejar muita saúde

Grupo folclórico,  Serões das Aldeias, no sá-
bado  passado, visitaram o nosso Progra-

ma; Portugal Brasil Aqui e Agora e com muito 
carinho, os recebemos, apresentaram algumas 
músicas ao vivo, do belo folclore, o Sr. Presiden-
te, Manuel Ramos estava ausente, devido a um 
problema de saúde, mas  já  está quase bom, 
para este maravilhoso grupo nossa admiração  
para  Jane ( Diretora ),  seu marido, Eduardo, 
que toca e  canta,  Diretora de divulgação a  jo-
vem; Andreia e todo o grupo, Parabéns e convi-
dam os estimados leitores a se fazerem presen-
tes,  a Casa Trás  os Montes e Alto Douro, dia 18 
de Setembro, para a grande festa de reabertura  
as atividades, com almoço  dançante,  o bom 
churrasco, sardinha Portuguesa na brasa e mui-
to mais, vamos neste convívio Social para fazer-
mos uma boa Higiene mental. Até  lá

Mais uma vez, um Registo Histórico , como vemos neste 
lindo Cenário fotográfico, Oficiais da Marinha  Portugue-

sa, o Ator, Ricardo Pereira , a bordo do Navio  Sagres ,  que 
vieram para participar de uma alegria entre duas Pátrias  Ir-
mãs,  só  posso acrescentar, parabéns para todos

Domingo passado, mais um almoço de convívio  Social no 
Clube  Orfeão  Português, o vovó da comunidade, parabeni-

zo a todos, mas hoje em destaque, gente que trabalho com mui-
to gosto, para conservar os princípios da Pátria  mãe,  como ve-
mos, amigo Dário, na sequência. David depois, Dr. Paulo Sena 
e a seu lado  o diretor Alexandre para este estimado quarteto, 
desejo muita saúde  e parabéns  pela vossa dedicação

Parabenizo  toda a Diretoria da 
Casa de Espinho, pela linda 

Festa realizada em Homenagem 
ao seu Aniversário, com um belo 
almoço dançante , onde teve 
muita dança e alegria,  como ve-
mos na foto, a esquerda, Robson 
Presidente  da Casa de Espinho, 
a seu lado, Padre Alberto, Dire-
tores, Marildo, senhora Rosa, 
seminarista  para este quinteto 
as maiores felicitações  e muita 
saúde
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O nosso Rio de Janeiro tão abandonado, 
numa crise  de desordem sem precedentes, 

de violência, além da triste realidade do cresci-
mento da população em situação de rua, a quem 
é negado o mínimo de dignidade! Quanta fome 
e miséria vive esta cidade partida. São poucos 
com muito, alguns muitas  vezes gastando o que 
não podem, se endividando, e um significativo 
número de pessoas passando fome, muita fome! 
Imaginem a imagem que levam os turistas que 
visitam esta nossa linda cidade! O Rio viveu nas 
duas últimas semanas, um evento que mobilizou 
muito o turismo, o Rock in Rio. Que podemos 
afirmar tem um significado muito especial  para a 
economia da Cidade. Hotéis cheios, shoppings, 
bares e restaurantes com grande frequência são 
a prova do sucesso e importância do evento para 
a cidade. Afinal é  mais dinheiro que circula, ge-
ração  de empregos, movimento, especialmente  
numa fase de recuperação  pós pandemia Covid. 
Entretanto, foram muitas as críticas em relação 
à infraestrutura da cidade, com destaque para a 
questão do transporte e trânsito. Ouvi de algu-
mas pessoas, que estiveram no evento, dizerem 
que chegaram a ficar presas  no trânsito por mais 
de quatro horas. A Prefeitura precisa resolver 
essa dramática questão! Que  atinge não apenas 
os turistas, mas principalmente  todos os cidadãos 
e trabalhadores que vivem no Rio. As linhas regu-
lares de ônibus estão voltando, mas de forma len-
ta, apesar do subsídio pago pela Prefeitura, que 
pode chegar a 3,00 reais, de acréscimo aos 4,05 
pagos pelo passageiro; com a garantia do Prefei-
to de que não haverá  aumento de tarifa até o fi-
nal do ano. Vamos ver como fica o próximo ano! 
Como estamos em momento eleitoral, muita coisa 
vai ficar na promessa, torcemos para que desta 
vez a enganação, seja, apenas coisa do passado.

ROCK in RIO

Vida Associativa
CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA

Tel.: (21) 2293-1542 / 2293-1686
Rua Haddock Lobo 175 - Tijuca, Rio de Janeiro

SETEMBRO – 18 - 12 Horas – Arraial Feirense  - Quinta do Castelo. Atração: Conjunto Cláudio Santos & Amigos 
- Cardápio: Sardinha na Brasa, Frango e Linguiça na brasa, Batatas cozida e fritas, diversas Saladas e Caldo 
Verde, doces e bebidas à parte. Apresentação: G.F. Almeida Garrett.

CLUBE CAMPONESES DE PORTUGAL Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera
Tel.: (21) 9648 24312 (RITA)

SETEMBRO – 25 – 12 Horas - Romaria a Senhora do Monte - Cardápio: O famoso porco no espeto, Arroz de 
Coelho, Feijão à Lavrador, Frango Assado e mais..... Show: Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal. 
Fernando Santos da Concertina nota 10 e convidados. Atenção não cobramos estacionamento.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - INGÁ - NITERÓI

SETEMBRO – 25 - 12: Horas - Quinta de Santoinho, Grande Arraial Minhoto, show com o Conjunto Cláudio 
Santos & Amigos e participação do R. F. Luís de Camões  - Cardápio - Comidas típicas e muita diversão, venha 
beber Vinho do Pipo - bebidas e doces portugueses à parte - cada convite sai a apenas R$ 70,00.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15 - 

Tijuca, Rio de Janeiro
OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversárioda Banda TB Show, 37 anos. Almoço comemorativo. 
Cardápio: Churrasco, Sardinha na brasa, febras e Arros de Bacalhau. Participação especial Mário 
Simões

Casa de Espinho 58 anos de história e tradição
Linda imagem dos componentes do Rancho Folclórico Fausto Neves, reunido diante do Bolo comemorativo do 58 aniversário da 
Casa de Espinho

Apresentação magistral do Rancho Folclórico Fausto Neves no Al-
moço Festivo de Fundação dos 58 anos da Casa de Espinho

Durante o Almoço Festivo dos 58 anos da Casa de Espinho, Fer-
nando e Camila do Grupo Kaiser, de Folclore Alemão de Petrópolis, 
Presidente Robson, filha Natália e esposo Hudson

Panorâmica do  domingo do Almoço Festivo dos 58 anos da Casa 
de Espinho

Durante o 
convívio 

Social na 
Casa de 
Espinho 

vemos os 
amigos, o 

casal Alice 
e esposo 
Manuel-
zinho e 

Conceição 
Caridade

Explosão de alegria da família espinhense em destaque: Cynthia, Lourdes, Fei-
jão, Rogério, Amendoim, Marilda e Leila, diretora e componentes trabalhando  
firme e forte

O Conjunto Amigos do Alto Minho, agitou a tarde na opor-
tunidade tocaram para festejar os 51 anos da união do 
querido casal, senhora Alda e Bertoldo

No último domingo foi re-
alizado um delicioso al-

moço comemorativo ao 58 
aniversário da Casa de Es-
pinho com Casa lotada com 
Diretores competentes do R. 

F. Fausto Neves e familiares 
junto neste dia prá-la de es-
pecial. Presidente Robson e 
seus Diretores, felizes em ad-
ministrar a Casa de Espinho, 
um dia perfeito com churras-

co  e musica ao vivo, com 
o Conjunto Amigos do Alto 
Minho, mas a tarde reserva-
va um show de folclore com 
R.F. Fausto Neve, que brilhou 
neste dia festivo da Casa de 

Espinho ao final todos juntos 
ao bolo festivo cantaram o 
tradicional parabéns pra você 
vida longa a Casa de Espinho  
são os votos da Família Por-
tugal em Foco.
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Mais de mil figurantes e músicos e cerca de duas de-
zenas de carros alegóricos desfilaram sábado pe-

las ruas de Vila Praia de Âncora, integrando o tradicio-
nal Cortejo Etnográfico das Festas em honra de Nossa 
Senhora da Bonança.

O tema foi “Sons e Cores do Mar à Serra” e o cortejo 
contou, pela primeira vez, com a participação da grande 
maioria das freguesias do concelho de Caminha, en-
volvendo não apenas o Vale do Âncora, como era já 
habitual, mas também o Vale do Minho, além de outras 
instituições e das três freguesias vizinhas do concelho 
de Viana do Castelo.

caMinha

aveiro

Mais de mil figurantes no 
cortejo etnográfico das festas 
de Nossa Senhora da Bonança

estarreja

elvas

poMBal

a tradicional Festa das Vindimas, que assina-
la o encerramento da vindima do Vinho de 

Carcavelos ‘Villa Oeiras’, terá lugar no dia 16 de 
setembro.

A tradicional Festa das Vindimas, que assinala 
o encerramento da vindima do Vinho de Carca-
velos ‘Villa Oeiras’, terá lugar no dia 16 de setem-
bro, a partir das 9H30, na ex-Estação Agronómi-
ca Nacional, em Oeiras.

A manhã será preenchida com a apanha de 
uvas e o seu transporte para a Adega do Casal 
da Manteiga, onde vai ser possível acompanhar 
os trabalhos de descarga da uva e a sua pren-
sagem.

Esta festa, organizada pela Câmara Munici-
pal de Oeiras, é aberta à população, decorrendo 
no ambiente único das vinhas onde são cultiva-
das as uvas utilizadas para a produção do fa-
moso e secular vinho generoso produzido pelo 
Município.

PrograMa:
• 9H30 - Receção e boas-vindas
• 10h00 - Vindima tradicional (apanha manual da uva)
• 12h30 - Almoço convívio com animação musical 

Festa das
Vindimas 2022

“É uma visita guiada 
dançada», explicou 

a bailarina e coreógrafa Ana 
Guilherme Ruano Cardoso, 
que ontem à tarde apresen-
tou dez obras do circuito de 
arte urbana a entusiastas do 
ESTAU, o Festival de Arte 
Urbana de Estarreja, cuja 
quinta edição se iniciou no 
sábado e prosseguirá até 
ao dia 18 deste mês.

Neste espetáculo “Ci-
nestésico”, a bailarina-
guia descreveu os murais 
através de narração com-
plementada pelas coreo-
grafias que criou e pelas 
músicas que lhes juntou e 

ESTaU chama pela beleza e
desafia pelo convite à reflexão

Visita ao Bairro
dos Navegadores

o Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras realizou uma visita ao Bairro dos Na-

vegadores.
Na manhã desta quarta feira dia 7 de setem-

bro, o Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, realizou uma visita ao Bairro 
dos Navegadores, acompanhado pelos Vereado-
res da Câmara Municipal de Oeiras, Joana Bap-
tista, Teresa Bacelar, Nuno Neto e Carla Rocha.

Esta visita de trabalho permitiu ao Presidente 
ouvir os moradores do bairro e a Associação de 
Moradores dos Navegadores.

que se inspiraram nessas 
obras a visitar.

Neste regresso, o fes-
tival promovido pelo mu-
nicípio tem em destaque 
residências artísticas e 
pinturas ao vivo dos portu-
gueses Pantónio, Bordalo 
II, Mariana Duarte Santos, 
Ruído, Daniela Guerreiro, 
Pitanga, do artista local 
Mário Afonso e do brasilei-
ro Thiago Mazza.

O evento cruza-se com 
“workshops”, exposições, 
conversas, cinema, teatro, 
música, performances, 
animação de rua e visitas 
guiadas.

o Bloco de Esquerda (BE) quer travar a venda a pri-
vados do grande edifício que a Caixa Geral de De-

pósitos (CGD) possui virado para o Canal Central de 
Aveiro e defende a sua utilização pública, nomeada-
mente para acolher serviços da autarquia. Nesse sen-
tido, apresentou uma moção na assembleia municipal 
em que ao mesmo tempo pede que a câmara abandone 
a intenção de retirar a Escola Secundária Homem Cristo 
do seu atual edifício, na Praça da República, transferin-
do o estabelecimento de ensino para instalações novas.

A autarquia tenciona concentrar serviços munici-
pais na atual escola, comprometendo-se a construir 
instalações novas em troca do edifício. Desta forma 
libertaria o Centro Cultural e de Congressos para 
eventos e exposiçõe.

Câmara de aveiro sem
interesse no edifício da CGD

De ano para ano, as 
diferenças no rio 

Arunca têm sido notó-
rias. As consequências 
da seca deste ano fo-
ram ‘a gota de água’, 
ou melhor, a falta dela, 

para este rio que nasce 
em Albergaria dos Doze, 
no concelho de Pombal, 
e desagua no rio Mon-
dego, perto da vila de 
Montemor-o-Velho, em 
Coimbra. O rio Arunca 

tem vivido, nos últimos 
anos, uma situação de 
grave stress hídrico, 
que parece piorar cada 
vez mais.

As chuvas que atin-
gem por estes dias o 

país podem disfarçar a 
situação, mas, segundo 
a associação Amigos do 
Arunca, “em várias par-
tes do seu trajeto, não 
temos um rio com vida 
plena e saudável”.

“Hoje o rio arunca é um rio morto”

a circulação na Estra-
da Nacional (EN) 4, 

em Elvas, Portalegre, foi 
retomada, após o des-
piste de um veículo pe-
sado que transportava 
gás propano, de acordo 
com a Proteção Civil.

A circulação na EN4 
“foi reaberta e os tra-
balhos foram concluí-
dos pela 01:50”, disse 
à agência Lusa fonte 
do Comando Distrital de 

Operações de Socorro 
(CDOS) de Portalegre.

O veículo pesado que 
transportava gás propano 
despistou-se na quinta-
feira na EN4, tendo obri-
gado ao corte do trânsito 
nos dois sentidos, confir-
maram à Lusa fontes dos 
bombeiros e da GNR na 
sequência do acidente.

O condutor do veí-
culo pesado sofreu feri-
mentos ligeiros, tendo o 

alerta sido dado às au-
toridades pelas 15:23.

A mesma fonte in-
dicou que o acidente, 
que ocorreu na fregue-
sia de São Brás e São 
Lourenço, no concelho 
de Elvas, foi considera-
do de nível 1, sendo o 
“mais baixo” no que diz 
respeito a sinistros de 
transporte com matérias 
perigosas.

Ainda de acordo com 

o CDOS de Portalegre, 
nas operações de so-
corro estiveram envol-
vidos 49 operacionais e 
18 veículos, as corpo-
rações dos bombeiros 
de Elvas e de Sousel, a 
GNR, a Infraestruturas 
de Portugal e o Regi-
mento de Sapadores de 
Bombeiros de Lisboa, 
que estiveram no local 
com uma unidade de 
controlo ambiental.

Circulação reposta na EN4 após despiste
de pesado que transportava gás propano
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Sucesso Festa da Primavera no Orfeão Português
O Rancho Gaúcho foi atração principal na Festa da Primavera

O publico presente no Orfeão Português vibrou com o show de fol-
clore do Rancho Gaúcho

Artista Elia-
ne Barreto 

brilhou com 
um lindo 
show de 

boleadeiras

Presidente Joaquim Bernardo, quando cumprimentava o Manuel 
Ribeiro, sua esposa Dona Prudência, demais senhoras convidadas

O Conjunto Gaúcho com os músicos, Cicero e Nando mostraram a 
essência do Folclore Gaúcho

A Banda T.B – Show deu o ritmo musical a festa da primavera com 
muito ritmo e boa música

Mesa do Presi-
dente Joaquim 
Bernardo e es-

posa primeira 
dama, Iolanda, 

neta Sophia,  
filha Michele 
com o namo-

rado e demais 
convidados 

A Casa do 
Minho esteve 
bem repre-
sentada, 
Maria Alice, 
Manuelzinho, 
Fernando 
Veloso, 
esposa e 
demais fami-
liariares

Presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernardo ao lado do Dr. Fernando Veloso, quando ele pa-
rabenizava os diretores do Rancho Gaúcho, J. Maciel e Mariza Canaparro

Um pedaço de tarde ma-
ravilhoso no domingo 

no Orfeão com mais um  
Almoço Social, Festa da 
Primavera, com show de 
folclore com o Rancho Gaú-
cho encantando o público 
presente com seus trajes e 
cantares, que espetáculo a 
Banda T.B – Show, foi res-
ponsável pela boa música 
e qualidade do som. Car-
dápio de primeira de bom 
gosto, parabéns ao Presi-
dente Joaquim Bernardo 
e todo seus Diretores pela 
Garra que vem dirigindo 
nosso Orfeão Português.

Durante o Convívio Social no Orfeão Português, Presidente Joa-
quim Bernardo, agradeceu a presença dos amigos
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“A subida do rating por-
tuguês pela Standard 

and Poor’s é uma boa medi-
da para Portugal, é aliás uma 
excelente notícia para as 
famílias e empresas portu-
guesas”, declarou Fernando 
Medina, reagindo ao anúncio 
da maior agência de notação 
financeira, a S&P.

“Isto assegura que Por-
tugal está a fazer a sua 
parte para que os encargos 
com os juros subam menos 
do que aquilo que conse-
guiria se não tivéssemos a 
disciplina orçamental que 
temos tido”, acrescentou, 
falando na chegada ao se-
gundo dia de uma reunião 
informal dos ministros das 
Finanças da UE, no âmbi-
to da presidência checa do 
Conselho, em Praga.

Depois de o Banco Cen-
tral Europeu  ter decidido au-
mentar em 75 pontos base 
as suas três taxas de juro 
diretoras, o segundo aumen-
to consecutivo deste ano, o 
governante apontou que o 
anúncio agora feito pela S&P 

Medina saúda excelente notícia
de subida de rating de Portugal “António Costa tem uma 

política de dois pesos e 
duas medidas” na aplicação da 
lei das reformas, alerta Eugé-
nio Rosa. “Quando a aplicação 
da Lei 53-B/2006 determinava 
aumentos de miséria e subidas 
de zero, a lei era boa e mante-
ve-a em vigor. Agora que a lei 
determina subidas mais eleva-
das nas pensões, compensan-
do os aumentos de miséria, a 
lei já não serve”, diz o econo-
mista, criticando o argumento 
que é usado de que pode pôr 
em perigo a sustentabilidade 
da Segurança Social e da Cai-
xa Geral de Aposentadorias, o 
que no seu entender é falso.                                                                                                                        
Em causa está o atual me-
canismo de atualização das 
pensões que tem em conta o 
crescimento médio anual do 
PIB dos últimos 2 anos, termi-
nados no terceiro trimestre e a 
variação média dos últimos 12 
meses do IPC, sem habitação, 
divulgada em dezembro. No 
entanto, esta fórmula determi-
na atualizações de valor dife-
rente consoante aquela média 
de crescimento do PIB seja in-
ferior a 2%, entre 2% e 3% ou 
superior a 3%.

E o economista dá exem-
plos. “Se o Governo aplicar a 
sua proposta, uma pensão de 
mil euros irá ter um aumen-
to para 1044 euros em 2023,  
pensão A, mas se for aplicada 
a Lei 53-B/ 2006, a mesma pen-
são de mil euros aumenta para 
1070 euros em 2023,  pensão 
B. Se os 2 casos tiverem au-

Eugénio Rosa acusa Governo
de violar a lei das pensões

significa que, “num momen-
to em que as taxas sobem”, 
Portugal consegue assegu-
rar “níveis mais baixos que 
outros países ou até ganhar 
margem para que os juros 
subam menos do que aquilo 
que está a acontecer noutros 
países”.

“Isto é de grande impor-
tância porque isso é um be-
nefício que depois se traduz 
de forma direta nas empre-
sas e nas famílias, porque, 
no fundo, o financiamento da 
economia portuguesa está 
ligado, em primeiro lugar, 

àquilo que acontece na Re-
pública Portuguesa e esta é 
uma boa notícia para as fa-
mílias, uma boa notícia para 
as empresas e uma boa notí-
cia para o país”.

Para Fernando Medina, 
este “é também o reconhe-
cimento de que a estratégia 
orçamental de redução da 
dívida que Portugal está a 
seguir é a estratégia correta”.

A agência de notação fi-
nanceira S&P subiu o rating 
da dívida soberana portu-
guesa de BBB para BBB+, 
com perspectiva estável.

mentos percentuais iguais, ao 
fim de um período de 19 anos, 
a pensão B é mais elevada do 
que A porque a base de partida 
é diferente”. 

Também Paulo Núncio afir-
mou que o” Governo tentou 
enganar 3,7 milhões de pen-
sionistas e reformados porque 
o plano representa um corte 
de pensões de cerca de 600 
milhões, a partir de 2024 face 
ao que a lei atualmente prevê”.

De acordo com o ex-secre-
tário de Estado dos Assuntos 
Fiscais do Governo PSD/CDS, 
representa, em média, um cor-
te de cerca de 300 euros na 
pensão de cada reformado. 
“Há duas provas evidentes 
de que o Governo, de uma 
forma camuflada e cínica pre-
parou este corte de pensões. 
A primeira são as declarações 
do primeiro-ministro ao dizer 
apenas que, até ao final de 
2023, as reformas não sofre-
rão qualquer corte. A segunda 
porque o Governo, paralela-

mente com este plano, deci-
diu criar uma comissão para 
estudar a sustentabilidade da 
Segurança Social, confessan-
do implicitamente que quer 
alterar as regras das pensões 
no futuro. Este foi um episódio 
que correu muito mal ao Go-
verno, que tentou enganar os 
reformados e os pensionistas, 
mas foi imediatamente des-
mascarado. Foi uma autêntica 
vergonha o que se passou”.                                                                                                           
Recorde-se que, na semana 
passada, foi revelado que para 
o próximo ano, o Governo vai 
destinar 1155 milhões para 
as atualizações das pensões. 
De acordo com as contas di-
vulgadas pelo Ministério das 
Finanças, as pensões até 886 
euros vão aumentar 4,43%; as 
reformas entre 886 e 2659 eu-
ros vão registrar um aumento 
de 4,07%, enquanto as res-
tantes (que estariam sujeitas 
a atualização tendo em conta 
a fórmula legal em vigor) au-
mentarão 3,53%. 

Mais de uma em cada três 
empresas viram os cus-

tos do gás natural triplicar em 
2022, a que se junta um agra-
vamento de igual dimensão 
no custo da eletricidade para 
uma em cada seis unidades 
industriais. Os dados são do 
mais recente inquérito da As-
sociação Empresarial de Por-
tugal. A redução da atividade é 
a solução apontada por 6 em 
cada 10 inquiridos; 18% admi-
te o recurso ao lay-off e 17% 
o encerramento parcial das 
unidades de produção. Oito 
em cada dez empresários vai 
cortar no investimento. Luís 
Miguel Ribeiro, presidente 
da AEP, diz que é imperativo 
reduzir a tributação sobre a 
energia, já elevada ainda an-
tes da pandemia e da guerra, e 
criar medidas efetivas e efica-
zes para ajudar as empresas 
a mitigar a subida exponencial 
dos custos de produção. Sob 
pena de muitas virem mesmo 
a encerrar.

Apostada em conhecer 
as repercussões concretas, 
para as empresas nacionais, 
da crise energética com que 
a Europa se defronta, e as 
medidas que as mesmas gos-
tariam de ver implementadas 
para atenuar as consequên-
cias na sua atividade, a AEP 
lançou um questionário que 
mostra que o aumento do 
gás natural foi da ordem dos 
200%, ou seja o triplo, para 
39% das empresas, sendo 
que, em 6% dos casos, o au-
mento se situou entre o dobro 
e o triplo. No caso da eletrici-
dade, 1 em cada 6 teve agra-
vamentos de 200%, sendo 

que 18% reportam aumentos 
entre 100 e 200%.

Quanto aos combustíveis, 
mais de metade (53%) das 
empresas registraram aumen-
tos entre os 20% e os 50%, 
mas 8% apontam para acrés-
cimos entre 100 e 200%.

Para um terço dos empre-
sários, os custos da energia 
pesam entre 20 e 40% nos 
seus custos operacionais, 
mas há 14% em que esse 
peso vai dos 40 aos 60%. E 
para 2% dos inquiridos, os 
custos energéticos pesam 
mais de 80% nos seus custos. 
O inquérito, realizado junto de 
uma amostra de 1020 empre-
sas, mostra ainda que só 8% 
dos inquiridos, ou seja 1 em 
cada 12 empresas, admite 
conseguir repercutir totalmen-
te a escalada da fatura ener-
gética no preço final de ven-
da. 46% consegue fazer uma 
repercussão parcial.

Além da redução da ativi-
dade, inferior a 25% para 41% 
das empresas e de uma di-
mensão superior para 19%, as 
empresas preveem alterar as 
suas gamas de produtos como 
resposta ao aumento dos cus-
tos energéticos. O incremento 
do trabalho remoto só é uma 
solução viável para 8% dos 
inquiridos, o que não admira 
já que 74% das respostas ob-
tidas foram de empresas da 
indústria transformadora.

A consequência de tudo 
isto é que as intenções de 
investimento, no curto prazo, 
serão reduzidas em 80% dos 
casos, sendo que 45% dos 
empresários admite um cor-
te moderado mas 35% fala 

mesmo numa redução muito 
significativa.

Quanto a medidas, prati-
camente todos os inquiridos 
pedem a descida dos impos-
tos sobre a energia e o apoio 
célere dos fundos europeus. 
Neste domínio, AEP e asso-
ciados pretendem a realoca-
ção do Plano de Recuperação 
e Resiliência para combater 
a crise energética, apoiando 
investimentos em equipa-
mentos mais eficientes e em 
energias alternativas. Os em-
presários querem ainda que o 
governo reduza a carga fiscal 
sobre os salários e o capital, 
bem como a redução do IVA 
na aquisição de equipamen-
tos para produção de ener-
gias verdes.

Além de medidas de apoio 
à tesouraria das empresas, 
é reclamada a revisão do 
novo mecanismo do Mibel. 
Refira-se que 64% dos inqui-
ridos não tiveram qualquer 
benefício com o mecanismo 
extraordinário recentemente 
acordado, de desacoplamen-
to do preço do gás do preço 
da eletricidade. Interessante 
ainda é verificar que 13% das 
empresas efetuaram novo 
contrato de eletricidade vo-
luntariamente, mas 30% têm 
novo contrato por denúncia 
do anterior pelo comerciali-
zador face ao disparar dos 
preços no mercado grossista.                                                                                                     
Sobre a amostra, 48% dos 
inquiridos são tanto exporta-
doras como importadoras de 
bens e 77% são PME. Quan-
to à localização, 61% são do 
Norte, 22% da Área de Lisboa 
e 17% da região Centro.

“Num balanço muito pro-
visório, eu diria que a 

feira foi um enorme sucesso”, 
disse à Lusa o coordenador 
da programação do certame, 
que valorizou não só o nú-
mero de visitantes (155.489), 
mas também a compo-
nente comercial da feira.                                                                                                                                
De acordo com o responsá-
vel, a feira foi tendo números 
de visitantes recorde duran-
te os seus 17 dias, e mes-
mo com um dia por conta-
bilizar, foram superados os 
números do ano anterior e 
de anos anteriores.

“A feira também teve su-
cesso comercial alargado, 
generalizado”, disse à Lusa, 
salvaguardando que os nú-
meros finais terão de ser, 
mais tarde, confirmados pe-
los próprios livreiros, apesar 
das opiniões serem muito 
claras nesse sentido, referiu.                                                                                                                                         
Nuno Faria concluiu também 
que não houve nenhum retrai-
mento por parte dos clientes, 
mesmo num contexto de crise 
e inflação agravada, basean-
do-se em várias opiniões de 
vários setores livreiros da feira, 
um sentimento generalizado.

“As pessoas, muito pro-
vavelmente, neste período, 
precisam também de outro 
tipo de estímulos e de inquie-
tação espiritual”, refletiu.

Feira do Livro do Porto
superou os 155 mil visitantes

A feira decorre “um mo-
mento chave, entre o verão 
e o começo das aulas”, con-
jugando “um conjunto de fa-
tores que fazem do evento 
não só muito popular, mas 
também muito harmonioso 
do ponto de vista de todos 
os interesses que estão em 
jogo”, disse Nuno Faria.

Além da componente co-
mercial, o programador ob-
servou que as pessoas ficam 
bastante tempo no recinto da 
feira e regressam, por tam-
bém se tratar de um festival 
cultural em articulação com 
uma feira.

“O que distingue esta 
feira é isso. É ser uma feira 
ao lado de uma biblioteca, e 
também dentro de uma bi-
blioteca”, incluindo “progra-
mação muito variada, entre 
conversas, lições, cinema, 
concertos de vários géne-

ros, programação infanto-
juvenil e outras atividades 
de exterior”.

Sobre o fato da Feira do 
Livro do Porto ter ocorrido 
ao mesmo tempo da de Lis-
boa, Nuno Faria disse que 
para a organização não é 
benéfico nem prejudicial, 
por se tratarem de duas es-
calas diferentes, dois propó-
sitos diferentes.

“Para o programa lite-
rário também não é pre-
judicial, porque nós ante-
cipamos muito os nossos 
convites, e acho que aí é 
possível sempre haver uma 
conciliação”, acrescentou.                                                                                                                            
A programação homenageou 
os escritores Ana Luísa Ama-
ral e Manuel Gusmão, dedi-
cando uma atenção especial 
à literatura brasileira, para 
assinalar os 200 anos da in-
dependência do país.

Custo do gás triplicou para
uma em cada três empresas  
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O Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo 

de Sousa, aproveitou o en-
contro, de 20 minutos, com 
o chefe de Estado brasi-
leiro, Jair Bolsonaro, para 
contar a história da vida de 
D. Pedro.

A reunião entre os dois 
chefes de Estado, no Pa-
lácio Itamaraty em Brasí-
lia, correu muito bem, à 
medida dos 200 anos de 
História do Brasil, disse 
Marcelo, tendo-se evitado 
abordar a campanha às 
presidenciais do Brasil.

“Eu aproveitei para con-
tar a história de D. Pedro, 
a vida de D. Pedro. Isso foi 
um grande ponto de parti-
da”, afirmou o Presidente  
à comitiva de jornalistas.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa aproveitou para contar 
a Bolsonaro que D. Pedro 
“com menos de 35 anos 
tinha nascido e morrido no 
mesmo quarto do Palácio 
de Queluz, atravessado o 
Atlântico mais de uma vez, 
sido imperador do Brasil, 
sido rei de Portugal, ven-
cido uma guerra civil e de-
pois, com o trono nas mãos 
de sua filha, morrendo de 
tuberculose, logo a seguir 

Marcelo e Bolsonaro

a essa vitória”.
O chefe de Estado por-

tuguês deixou ainda uma 
palavra, junto do homólogo 
do Brasil, sobre o peso dos 
brasileiros em Portugal, que 
vão a caminho dos 250 mil, 
o que, para 10 milhões de 
habitantes, é um peso muito 
apreciável.

Para Marcelo, essa é a 
realidade que faz a força da 
relação luso-brasileira, não é 
só portugueses a virem para 
cá, é brasileiros a irem para lá.                                                                                                           
Questionado sobre se con-
versaram acerca da cam-
panha eleitoral, o chefe de 
Estado respondeu: “Não, 

O secretário-geral do PS 
salientou que o comba-

te à inflação é o problema 
central e que não há vacina 
contra este fenômeno, con-
siderando que se exigem 
medidas adotadas com res-
ponsabilidade, bom senso e 
nervos de aço.

Este foi um dos pontos 
centrais da intervenção pro-
ferida por António Costa no 
comício de ‘rentrée’ política 
do PS, em Leiria, num dis-
curso longo em que procurou 
salientar as consequências 
da guerra entre a Ucrânia e 
a Rússia, sobretudo no do-
mínio da energia, e em que 
também deixou várias críti-
cas ao alcance das propos-
tas apresentadas pelo PSD.

“Neste momento, o gran-
de adversário que temos, a 
grande dificuldade que todas 
as famílias e todas as em-
presas enfrentam, chama-se 
inflação. A inflação agora já 
não é só uma nota de roda-
pé em qualquer discurso, é o 
problema central”, declarou o 
primeiro-ministro.

O secretário-geral do PS 
referiu que nos últimos 20 
anos a inflação esteve sem-
pre abaixo dos 2% e nos úl-
timos cinco anos a média foi 
de 0,8%.

“Temos bem presente 
qual o quadro da dificulda-
de. Já tivemos uma pande-
mia, como não tínhamos 
há 100 anos e temos agora 
uma inflação como não tí-
nhamos há 30 anos. Conse-
guimos vencer a pandemia. 

António Costa avisa que não há 
vacina contra inflação e para 
dobrá-la exige-se bom senso

E vamos também dobrar a 
inflação, desde que tenha-
mos bom senso, responsa-
bilidade, nervos de aço e as 
medidas de aço”, sustentou.                                                                                              
António Costa defendeu que, 
para acabar com a inflação, 
não há uma vacina, mas há 
pequenas medidas que em 
pequenas doses podem ir 
atenuando a dor.

“Com o conjunto de me-
didas que o Governo tomou 
para controlar o preço dos 
combustíveis, entre a sus-
pensão da taxa de carbono 
e a suspensão da devolução 
da receita adicional do IVA, 
com a redução do Imposto 
sobre Produtos Petrolíferos, 
a verdade é muito simples: 
num depósito de 50 litros 
de diesel paga-se menos 14 
euros e num depósito de 50 
litros de gasolina pagamos 
menos 16 euros do que se 
não houvesse estas medi-
das”, assinalou.

De acordo com o líder 
socialista, deste o início da 

vaga de subida de preços, 
antes do mais recente pa-
cote que ascende a 2.400 
milhões de euros, o Gover-
no já tinha mobilizado 1.682 
milhões de euros para atenu-
ar a subida dos preços dos 
combustíveis.

“Já a oposição, segundo 
o secretário-geral do PS, o 
PSD, propôs medidas em 
duas voltas, sendo que na 
primeira eram 1 milhão de 
euros em apoios e na segun-
da 1,5 milhões em apoios”.                                                                                                                                         
          “É a velha desconfian-
ça que a direita tem sobre 
as pessoas e as famílias, 
julgando que vão gastar 
mal o dinheiro que rece-
bem do Estado”, comentou.                                                                                                                                        
  Na resposta à inflação, 
Costa procurou salientar a 
componente da redução da 
dívida, dizendo que Portugal 
é o terceiro país da EU com 
maior descida após a pande-
mia, o que representa um si-
nal de confiança no futuro da 
economia portuguesa.

não se falou. Estava ali 
um Presidente da Repú-
blica com outro Presidente 
da República e, portanto, 
não se ia falar de proble-
mas internos nem de um 
Estado nem do outro”.                                                                                                                                  
Marcelo Rebelo de Sousa 
recusou mesmo, desfiado 
pelos jornalistas, a comen-
tar o estado da democracia 
brasileira. “Eu não vou fa-
lar das questões internas 
do Brasil”, afirmou. O Pre-
sidente português está em 
Brasília a convite de Bol-
sonaro para as comemo-
rações do bicentenário da 
independência do Brasil.

O PSD justificou o pedido 
de apreciação parlamen-

tar das medidas de apoio às 
famílias por considerar que 
constitui um embuste políti-
co aos pensionistas, quando 
conjugado com a proposta de 
lei que irá alterar os aumen-
tos das pensões em 2023.

No texto do requerimento 
da apreciação parlamentar, 
a que a Lusa teve acesso, 
o PSD não diz ainda se pre-
tende alterar ou revogar o 
decreto-lei que estabelece 
as medidas excepcionais de 
apoio às famílias para mitiga-
ção dos efeitos da inflação, o 
que poderá fazer até durante 
o debate parlamentar.

O diploma do Governo,  
aprovado, promulgado e pu-
blicado esta semana, contém 
a criação de um apoio extra-
ordinário a titulares de rendi-
mentos e prestações sociais 
e a criação de um comple-
mento excepcional a pensio-
nistas, entre outras medidas, 
tendo o Governo anunciado 
que, neste último caso, será 
pago aos reformados um 
adicional equivalente a meia 
pensão já no mês de outubro.

No entanto, o PSD refe-
re que estas medidas fazem 
parte de um pacote mais 
amplo que se entrecruza 
com outras previstas numa 
proposta de lei que o parla-
mento irá debater em 16 de 
setembro e que, entre outros 
pontos, estabelece um regi-
me transitório de atualização 
das pensões.

“No que respeita aos 
pensionistas, o cruzamen-
to das medidas contidas no 
decreto-lei com as que es-
tão previstas na proposta 
de lei constitui um embuste 

O Presidente da República 
deu posse ao novo minis-

tro da Saúde, Manuel Pizarro, 
numa curta cerimônia no Palá-
cio de Belém, que durou cerca 
de quatro minutos.

Presente esteve também  
a antecessora, Marta Temido, 
que apresentou a demissão 
do cargo no final de agosto, na 
sequência da morte de uma 
grávida, transferida do Hospi-
tal Francisco Xavier.

A curta cerimônia teve 

início às 18h04, na Sala dos 
Embaixadores, no Palácio de 
Belém, em Lisboa, e contou 
com a presença do presidente 
da Assembleia da República, 
Augusto Santos Silva, do pri-
meiro-ministro, António Cos-
ta, e ainda da Diretora-geral 
da Saúde, Graça Freitas.                                                                                                                     
O momento ficou ainda mar-
cado pelo abraço de Marcelo 
Rebelo de Sousa a Marta 
Temido, que recebeu tam-
bém um cumprimento do 

PSD aponta embuste político aos 
pensionistas na apreciação parlamentar

político”, acusa o partido.                                                                                                                                         
Os sociais-democratas de-
fendem que se, por um lado, 
o decreto-lei atribui aos 
pensionistas, em outubro 
de 2022, um complemento 
extraordinário equivalente 
ao valor de meia pensão, a 
proposta de lei, sob a apa-
rência de atualizar as pen-
sões a partir de 1 de janeiro 
de 2023, o que na realidade 
acarreta é uma perda para o 
futuro do valor das pensões 
em face do aumento que es-
tava já previsto na lei.

“Por via da proposta de 
lei e sob a ilusão de estar a 
propor uma atualização das 
pensões (um aumento entre 
3,53% e 4,43%, conforme 
o valor da pensão), os pen-
sionistas não vão ter, em 
2023 e nos anos seguintes, 
o aumento face ao que a lei 
previa, o que constitui uma 
perda futura inexorável para 
os pensionistas para todo o 
sempre”, alertam.

Por estes motivos, jus-
tificam o PSD requer a 
apreciação parlamentar do 
decreto-lei “Estabelece me-
didas excepcionais de apoio 
às famílias para mitigação 
dos efeitos da inflação”.                                                                                                                             
A apreciação parlamentar 
permite aos deputados dis-
cutir, alterar e, no limite, anu-
lar um decreto-lei, diploma 
que é da responsabilidade 
do Governo e não passou 
pela votação na Assembleia 
da República.

O anúncio do pedido de 
apreciação parlamentar já ti-
nha sido feito pelo presiden-
te do PSD, Luís Montenegro, 
em entrevista ao programa 
Hora da Verdade da Renas-
cença e do jornal Público, na 

qual acusa o Governo de fa-
zer um corte de mil milhões 
de euros no sistema de pen-
sões com a antecipação de 
meia pensão em outubro.                                                                                                             
“O Governo está a dar em 
2022 o que está a retirar em 
2023, está a fugir à respon-
sabilidade que compete ao 
Governo de ajudar os pen-
sionistas com um adicional 
de rendimento, está a dar 
zero”, disse.

O presidente do PSD dis-
se que os milhões de euros 
que o Governo se propõe 
pagar agora vão deixar de 
estar no sistema de pensões 
a partir de janeiro de 2023, 
com consequências para to-
dos os anos subsequentes.                                                                                           
O objetivo do PSD é que este 
pedido de apreciação par-
lamentar seja discutido no 
próximo dia 15 de setembro, 
data para o qual o partido já 
tinha agendado o debate do 
seu programa de emergên-
cia social, considerando que 
se trata de matérias conexas.

Na mesma entrevista, 
Montenegro diz ter disponi-
bilidade para ajudar o Go-
verno a construir uma outra 
solução para as pensões.                                                                                      
“Não me causa nenhuma es-
pécie que possam fazer no 
âmbito das pensões o que 
foi a opção do Governo para 
as pessoas que estão na 
vida ativa”, disse, referindo-
se ao pagamento único de 
125 euros em outubro para 
todos os cidadãos que ga-
nhem menos de 2.700 euros 
brutos/mês.

“Não me coloco de fora 
de adaptar a nossa proposta 
ao racional de todo o decre-
to, não queremos alterar o 
decreto de A a Z”, afirmou.

Manuel Pizarro tomou posse como ministro
da Saúde na presença da sua antecessora

primeiro-ministro. 
“Agradeço a disponibilida-

de que teve para assumir es-
tas funções”, afirmou António 
Costa, desejando as maiores 
felicidades a Manuel Pizzaro e 
sublinhando a sua experiência 
no setor da saúde.

A anterior ministra da Saú-
de, Marta Temido, justificou a 
sua demissão, com o fato de 
a morte da grávida se tratar de 
um episódio de uma gravidade 
tal que era necessário que hou-
vesse uma responsabilização.

“A forma como o setor via  
a ministra da Saúde era mais 
sobre o problema do que so-
bre a solução”, acrescentou a 
ex-governante, que assumirá 
agora o lugar de deputada so-
cialista no Parlamento.

“Eu sou médico de profis-
são e fico contente que o bas-
tonário da minha ordem tenha 
ficado contente da minha no-
meação”, destacou Manuel Pi-
zarro, em declarações após a 
tomada de posse.
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O Benfica foi a Famalicão 
arrancar triunfo a ferros, 

que só conseguiu materializar 
já no decorrer da segunda par-
te, ao minuto 63, por intermé-
dio de Rafa, que correspondeu 
da melhor maneira a passe de 
Grimaldo da esquerda, para 
a entrada da pequena área, 
onde apareceu o camisa 27 a 
fazer desvio subtil, num lance 
que praticamente replicou o 
golo marcado a meio da sema-
na, na Luz, ao Maccabi Haifa.

Num jogo em que Roger 
Schmidt fez três alterações, 
promovendo a estreia abso-
luta do reforço alemão Julian 

Draxler, que surgiu no lugar 
do castigado João Mário, a 
estreia a titular de Musa, que 
rendeu o também castigado 
Gonçalo Ramos, e trocando 
Bah, que fora titular na Cham-
pions, por Gilberto, a águia es-
barrou nas várias defesas que 
Luiz Carlos foi fazendo e que 
foram adiando o gol, perante 
um Famalicão fechado, mas 
que pressionava a saída de 
bola dos encarnados.

Um remate de Neres aos 
5’ e um outro de Enzo aos 
36’ constituíram as únicas 
chances do clube da Luz até 
ao intervalo, ao passo que o 

Benfica passa 
em Famalicão

com gol de Rafa

Famalicão só dispôs de uma 
oportunidade nos primeiros 
45’, por intermédio de Zaydoy 
Youssouf, que proporcionou a 
Vlachodimos uma das defesas 
da tarde, num desvio por cima 
da barra.

Roger Schmidt mexeu na 
equipe logo ao intervalo, tro-
cou Draxler por Diogo Gon-
çalves e viu Luiz Carlos ter 
par de intervenções (53’ e 54’) 
que voltaram a negar o gol às 
águias, mas um ataque rápido 

aos 63’, com Enzo Fernández 
a solicitar Grimaldo do lado es-
querdo, redundou num passe 
para a entrada de Rafa junto 
da pequena área, que conse-
guiu desbloquear o marcador.

Depois, o Benfica retirou 
intensidade ao jogo e foi es-
perando que o relógio corres-
se para segurar a 11.ª vitória 
seguida da época, a sexta se-
guida na Liga, que lhe permite 
manter a liderança isolada da 
classificação.

O SC Braga venceu este do-
mingo o Rio Ave, por 3x2, 

em Vila do Conde, para a 6.ª 
jornada da Liga, recuperando 
a vice-liderança da competi-
ção. Os minhotos somam ago-
ra 16 pontos, mais um do que 
o FC Porto e menos dois que 
o líder Benfica.

Ricardo Horta deixou o 
primeiro aviso, Jhonatan de-
fendeu para canto, e foi na 
sequência do mesmo que os 
minhotos marcaram: cabecea-
mento de Al Musrati (11’). Iuri 
Medeiros, que ameaçara aos 

SC Braga ganha em Vila do
Conde e retoma vice-liderança

8’ e aos 17’, ampliou aos 25’: 
Jhonatan ainda parou o pri-
meiro disparo, mas não conte-

ve a recarga.
Luís Freire mexeu na equi-

pa e no sistema tático no re-

gresso do intervalo, o Rio Ave 
procurou reagir à desvanta-
gem, mas foi o SC Braga a 
chegar de novo ao gol, com 
Ricardo Horta a marcar aos 
69’, após uma perda de bola 
dos vila-condenses.

E quando parecia que ao 
Rio Ave só ia valendo o goleiro 
Jhonatan, a impedir a goleada, 
a equipe reagiu na reta final, 
com gols de Boateng (81’) e 
Aziz (87’), que assustaram o 
SC Braga, mas se revelaram 
insuficientes para conquistar 
pontos em casa.

O FC Porto ultrapassou o 
Chaves, por 3x0 (1x0, 

ao intervalo), em jogo a con-
tar para a 6.ª jornada da Liga 

e continua na perseguição 
ao líder Benfica. Tem menos 
três pontos do que as águias 
e mais dois pontos do que o 

FC Porto ultrapassa 
Chaves com Taremi 

indomável

SC Braga, que tem menos um 
jogo realizado.

A entrada dos dragões foi 
demolidora, com o primeiro 
gol a ser apontado ao minuto 
3. Taremi responde com gol-
pe de cabeça a desvio, tam-
bém de cabeça e ao primeiro 
poste, de Toni Martínez, após 
cruzamento de João Mário da 
direita.

O Chaves foi-se adaptando 
à pressão dos portistas e tam-
bém desenvolveu iniciativas 
interessantes que falharam 
por falta de eficácia na con-
cretização. Hector Hernández 
teve dois cabeceamentos me-
nos conseguidos.

Após o intervalo, e peran-
te uma toada morna, os azuis 
e brancos mantiveram-se 
nas aproximações à baliza 
contrária, contudo perderam 
várias ocasiões por falta de 

objetividade, pretendendo 
realizar mais um passe quan-
do, se calhar, a jogada pedia 
remate.

A entrada de Evanilson deu 
maior frescura física ao ataque 
e o brasileiro viria a deixar os 
adeptos dos campeões nacio-
nais mais tranquilos, finalizan-
do um contra-ataque desen-
volvido por Taremi, que havia 
intercetado um passe entre 
dois flavienses.

Também André Franco e 
Gariel Veron, outros dos ho-
mens que saltaram do banco, 
corresponderam para a mar-
cha do marcador. O português 
só teve de desviar a bola a 
cruzamento do brasileiro, num 
lance em que o goleiro flavien-
se esteve muito infeliz. Isto 
numa fase em que os trans-
montanos davam sinais de 
quebra…

O Boavista venceu por 
2x1 na deslocação a Arou-
ca, em jogo referente à 6.ª 
jornada da Liga.

Uma expulsão madrugado-
ra de Soro (10 minutos) deixou 
os donos da casa em inferiori-
dade numérica, mas isso não 
os impediu de chegar primeiro 
ao gol: Mújica fugiu à marcação, 
isolou-se e bateu César (27’).

Os axadrezados respon-
deram na mesma moeda, 

pouco depois, e também mar-
caram no primeiro remate 
perigoso: o central Abascal 
cruzou e o colega do eixo de-
fensivo Sasso cabeceou para 
o fundo da baliza (31’).

No segundo tempo, as 
panteras carregaram e foram 
à procura da felicidade. Num 
canto, Bozenik cabeceou, 
Zubas não segurou o esférico 
e o jovem Martim Tavares não 
perdoou na recarga (70’).

Opoku (84’) também foi 
expulso, deixando os donos 
da casa com apenas nove 
elementos em campo, mas o 
coração da turma orientada 
por Armando Evangelista ain-
da chegou a ameaçar nova 
igualdade. Já em tempo de 
compensação (90+3’), Bru-
no Marques desmarcou-se e 
bateu César, mas o lance foi 
anulado por posição irregular 
do arouquense.

Reviravolta dá vitória às panteras em Arouca

Sexta.feira:
Alverca - Rio Maior, 2-0
Lusitânia - Praiense, 2-3 (a.p.)

Sábado: 
Valadares Gaia - Salgueiros, 5-2
Bragança - Desportivo Mon-
ção, 2-1
Esperança Lagos - Comércio 
Indústria, 2-0

domingo:
Gondomar - Rebordosa, 1-0
Lank Vilaverdense - Atlético 
dos Arcos, 3-1
Rebordelo - Montalegre, 0-5
Maria da Fonte - Merelinen-
se, 0-4 
Dumiense - Brito, 4-1
Futebol Clube de Vinhais -  
Vianense, 0-4
Santa Eulália de Vizela - Tir-
sense, 0-1
Freamunde - Grupo Desporti-
vo Joane, 2-3
Camacha - Amarante, 1-0
Fafe - Ribeira Brava, 5-0
Leça - Resende, 1-2 (a.p)
Alpendorada - Paredes, 0-1
Canelas 2010 - Régua, 2-0
Mêda - Beira-Mar, 0-6
São João de Vêr - Mortágua, 7-1
Os Marialvas - Vila Cortez do 
Mondego, 3-1
Lusitano Vildemoinhos - San-
joanense, 0-3
Pombal - União Tomar, 1-1 
(3-0 g.p)
Marinhense - UD Leiria, 0-1
Benfica Castelo Branco - 
Águias do Moradal, 8-0
Alcains - Sertanense, 0-1
União Desportiva da Serra - 
Pedrógão São Pedro, 5-1
Pêro Pinheiro - Portomosen-
se, 7-1
Sport Arronches e Benfica - 
Mosteirense, 2-0
Sintrense - Fazendense, 1-0
União Santarém - Os Gavio-
nenses, 1-0
Lusitano de Évora - Fonti-
nhas, 0-2
Oriental Dragon - 1.º Dezem-
bro, 2-1 (a.p.)
Oriental - Madalena, 1-0
Serpa - Castrense, 3-0
Juventude SC - Moncarapa-
chense, 3-0

Resultados da 1.ª eliminatória, 
entre sexta-feira e domingo:

Atlético SC - Olhanense, 2-5
Ferreiras - Culatrense, 2-0
Varzim - Vila Meã, 2-1 (a.p.)
Lajense - São Roque, 3-2
Oliveira do Hospital - Lusitâ-
nia Lourosa, 1-0 (a.p.)
Felgueiras - Mondinense, 5-2 

ISEnTOS 
Real SC
Paivense
Angrense
Olivais e Moscavide
Silves 
São Martinho
Castro Daire
Vila Caíz
Loures
Olímpico Montijo
Recreativa de Lamelas
Machico
Académica
Belenenses
Atlético
Caldas
Vasco da Gama Vidigueira
Coruchense
Moura Atlético Clube
Courense
Monte do Trigo
Vitória de Setúbal
Águeda
Vigor Mocidade
Imortal 
Vasco da Gama Ponta Delgada
Anadia
Pevidém 
Amora
Vilar Perdizes
Fabril Barreiro
Guarda Desportiva 
1.º de Maio
Rabo de Peixe
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O Presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sou-

sa,  no seu discurso  no Rio 
defendeu que Portugal e o 
Brasil juntos são mais fortes, 
desde logo nas organizações 
internacionais, e estão con-
denados a entender-se.

“Já não é um problema 

Marcelo Rebelo encerra visita no Navio Sagres no Rio

sentimental, já não é um 
problema do coração, é um 
problema da razão: juntos 
somos muito mais fortes”, 
afirmou o Presidente Mar-
celo, na sua  intervenção a 
bordo do navio-escola Sa-
gres, perante convidados da 
comunidade portuguesa no 

Rio de Janeiro. Marcelo Re-
belo de Sousa acrescentou 
que os portugueses têm or-
gulho na “potência marítima” 
e “potência geoestratégica 
mundial” que é o Brasil e 
manifestou a certeza de que 
dentro de cem anos os dois 
países estarão “mais juntos 
do que hoje, mais solidários 
do que hoje, mais irmãos do 
que hoje, mais fortes”.

“Estaremos mais impor-
tantes no mundo, seremos 
um fator de futuro nesse 
mundo, com muito passado 
comum, mas com muito futu-
ro comum”, anteviu.

Durante suas palavras 
ras, Marcelo Rebelo de Sou-
sa referiu sobre o passado 
colonial que “há quem no 
Brasil tivesse preferido outro 
colonizador a Portugal”.

A sua resposta a quem 
expressa essa opinião é que 

“a história é o que é, não é 
possível refazê-la: quem to-
cou o Brasil e nele descobriu 
os brasileiros originários foi 
Portugal e foi Pedro Álvares 
Cabral, não foi um inglês, 
não foi um francês, não foi 
um holandês, não foi qual-
quer outro europeu”.

Antes, discursou o che-
fe do Estado-Maior da Ar-
mada, almirante Henrique 
Gouveia e Melo, a quem 

Marcelo Rebelo de Sousa 
agradeceu pela presença 
do navio-escola Sagres no 
Rio de Janeiro e considerou 
que interpreta muito bem a 
ligação marítima entre Por-
tugal e o Brasil.

“Estamos unidos nesse 
destino, e vossa excelência, 
senhor almirante, interpreta 
isso muito bem e queria aqui 
hoje sublinhá-lo”, declarou o 
Presidente da República e 

Comandante Supremo das 
Forças Armadas.

Estiveram também pre-
sentes o Secretário de Es-
tado dos Negócios Estran-
geiros e da Cooperação, o 
Embaixador de Portugal e 
a Cônsul-Geral no Rio de 
Janeiro. Seguiu-se uma re-
cepção a  segmentos da co-
munidade  da comunidade 
portuguesa e autoridades 
brasileiras.

Registro do 
Presidente 
de Portugal 
Marcelo de 
Sousa, com 
oficiais da 
Marinha Por-
tuguesa no 
Navio Escola 
Sagres na 
Praça Mauá

Presidente 
Marcelo Re-
belo de Sousa 
durante as 
homenagens 
ao Bicente-
nário da In-
dependência 
do Brasil no  
Navio Escola 
Sagres

Presenças ilustres na recepção a comunidade Portuguesa na Navio Escola Sagres neste dia festivo, a 
Embaixadora Gabriela Albergaria, Marcelo Rebelo de Sousa Presidente de Portugal, Francisco Azevedo 
(diretor da Associação Luís de Camões), Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente do Real Gabinete, 
o Embaixador de Portugal em Brasília, Dr. Luís Faro Ramos

Durante 
o evento 
vemos o 

Presidente 
da Casa da 

Vila da Feira, 
Ernesto Boa-
ventura com 
o Presidente 

Marcelo 
Rebelo de 

Sousa

Comunidade Portuguesa durante as festividades dos 200 anos do 
Bicentenário da Independência do Brasil o ator Tony Correia, o em-
presário Adão Ribeiro, Dr. Flávio Martins, Presidente da Casa da 
Vila da Feira, Ernesto Boaventura

Num close para o Jornal Portugal em foco, da esquerda para direita Francisco Azevedo (diretor da As-
sociação Luís de Camões), almirante José Carlos Mathias (Diretor do Patrimônio Histórico e Documen-
tação da Marinha) Dr. Francisco Gomes da Costa (Presidente do Real Gabinete de Leitura), Luiz Carlos 
Junior (presidente da Fundação Biblioteca Nacinal) e Ricardo Oliveira

A fadista 
Maria Alcina 

nesta belíssi-
ma recpção, 
recebendo o 
carinho dos 
Oficiais da 

Marinha Por-
tuguesa na no 
Navio Escola 

Sagres

Presidentes das Casas Regionais Portuguesas no destaque, Alberto 
Roque (Casa de Viseu), Ernesto Boaventura (Vila da Feira), Joaquim 
Fernandes (Casa do Minho), Joaquim Bernardo (Orfeão Português)

Presente no belíssimo Navio Escola Sagres nesta data festiva dos 
200 anos da Independência o ator Ricardo Pereira


